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A sucessão sedimentar do Andar Dom João. abran
gida pela Formação Aliança. Bacia de Jatobá. PE. 
possui rico conteúdo fossilífero representado es
pecialmente por uma fauna de vertebrados. como 
peixes (Planohybodus. Mow50nio. Cerotodus. Lepi

dotes). crocodilomorfos. microfósseis (ostracodes 
Bisu/cocypris pricei e Oorwinullo oblongo) e por 
icnofósseis de vertebrados (coprólitos). A Forma
ção Aliança. composta por folhelhos e siltitos. com 
intercalações de arenitos e calcarenitos. e raros 
níveis de evaporitos. está associada a depósitos de 
ambientes fluviais e lacustres. A datação desses es
tratos sedimentares mesozoicos foi definida com 
base em ostracodes não-marinhos. Este estudo 
apresenta a descoberta de um único fragmento de 
casca de ovo (N.º 6655-DGEO-CTG-UFPE). prove
niente da coleta em superfície. de um afloramento 
situado no município de Ibimirim. associado a 
tubarões hibodontiformes. Mowsonio. Lepidotes. 

crocodilomorfos e coprólitos. O espécime apre
senta extremidades angulares. possui tamanho 
de lO mm por 5 mm e espessura de 1.5 mm. A 
análise tafonômica do material mostrou desgaste 
acentuado em sua superfície interna . porém. 
com morfologia semelhante a de alguns tipos de 
ornamentações de casca de ovo fossilizada. Uma 
precipitação carbonática também foi observada 
em alguns pontos desta superfície. sendo que a 
ouhil superfície encontra-se recoberta por sedi
mento arenoso. Se estivesse caracterizada uma 
precipitação carbonática. de origem evaporítica. 
seria observada uma deposição microestrutural do 
carbonato de cálcio de maneira contínua. retilínea 
ou ondulada. diferentemente do que é mostrado 
no espécime. a partir da fotografia em MEV e em 
luz polarizada. que define unidades distintas. Uma 
análise histoestrutural preliminar apontou para 
uma microestrutura semelhante àquela encon
trada em cascas de ovos fossilizadas. na qual se 
observam unidades de casca com tênues linhas de 
crescimento arqueadas. Futuras análises macro e 
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microscópicas. e histoestruturais poderão contri
buir para o reconhecimento do espécime em nível 
parataxonômico e possível grupo taxonômico 
associado. [*Bolsista CNPq: "Pesquisa realizada 
com a ajuda do CNPq processo 555951/2006-5] 
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